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Introdução 
Na década de setenta emergiu um corpo teórico-empírico centrado na questão das competências 

tecnológicas que se preocupava, fundamentalmente, com as mudanças ao longo do tempo na 

tecnologia e a forma como as empresas as alcançavam. A partir dele surgiu um vasto e profícuo 

conjunto de estudos empíricos (Latecomer company literature - LCL e Technological frontier 

company literature - TFCL) sobre o processo de construção das competências tecnológicas, quer ao 

nível dos países e indústrias quer, mais recentemente, ao nível das empresas.  

Neste contexto, pretendo investigar a questão do modo como a aquisição, acumulação e sustentação 

de competências tecnológicas influem na performance empresarial. Para o efeito, o presente 

trabalho, analisa e interpreta evidência relativa a um grupo económico português do sector dos 

moldes, a Simoldes Plásticos (doravante, e por questões de simplificação, Simoldes). O facto de se 

recorrer ao estudo de uma empresa sedeada num país como Portugal, que possui já algum 

desenvolvimento mas que está ainda longe da fronteira tecnológica, constitui uma oportunidade de 

confrontar por um lado e enriquecer por outro a literatura disponível.  

A metodologia utilizada para o caso combina três tipos de análise: uma de natureza qualitativa 

(dados secundários: livros, jornais, revistas e pesquisa na Internet); outra de conteúdo (entrevistas e 

conversas informais na empresa); e uma de natureza quantitativa pela recolha de dados primários 

(empresa e sector).  

A opção pelo sector dos moldes é explicada por duas ordens de ideias: uma que respeita às suas 

especificidades tecnológicas, ligadas tanto ao estatuto de dependência face ao utilizador final do 

molde, como ao seu carácter de média/ alta intensidade tecnológica; outra que respeita à 

importância que o sector adquire, nomeadamente quando direccionado para a indústria automóvel, 

pela possibilidade de se constituir como uma base de promoção e sustentação da economia 

portuguesa, numa era que privilegia a inovação e o conhecimento.  

O trabalho está estruturado em quatro capítulos: um primeiro de síntese de contributos teóricos e 

empíricos relativos às competências tecnológicas, a nível macro e micro; seguidamente 

contextualiza-se o sistema nacional de inovação e as principais características do sector dos moldes; 

a análise detalhada do estudo de caso é objecto do capítulo 3, onde se interrelacionam as questões 

das competências tecnológicas com vários níveis de performance empresarial; finalmente, um 

capítulo em que se sumariam os principais resultados obtidos. 
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Capítulo 1.  Trajectórias tecnológicas e o processo de acumulação de 
competências. Uma breve revisão de literatura 

1.1. Considerações introdutórias 

No contexto global da teoria económica, Clark e Juma (1988) constataram a tendência, ao longo do 

século XX, de recurso a um raciocínio mecânico e equilibrante. Grande parte dos economistas 

revelou uma cobertura evolucionista sobre uma estrutura conceptual que permaneceu 

fundamentalmente mecanicista, apesar de considerarem as teorias que ressaltam aspectos 

complexos, dinâmicos e não lineares como mais realistas. Patente neste estudo, bem como em 

muitos outros (Dosi, 1988; Fai, 2001, por exemplo), está uma dicotomia que contrapõe a 

perspectiva neoclássica (mainstream) à evolucionista: enquanto a primeira se preocupa com a 

definição de propriedades de equilíbrio, a segunda dá uma atenção particular aos aspectos 

dinâmicos, de evolução de diversos processos dentro do sistema económico.  

Para neoclássicos os recursos ‘gravitam’ na direcção do seu padrão de utilização óptimo. A empresa 

existe pela sua função produção e (re)combinação de rácios de inputs (capital e trabalho) em prol da 

maximização do lucros, não havendo noção de diferenciação nas aptidões ou competências (Fai, 

2001). A tecnologia surge como uma ‘black box’ (Rosenberg, 1982, 1994), isto é, como um factor 

exógeno ao qual a empresa tem acesso instantâneo e gratuito ou como uma informação geralmente 

aplicável e facilmente reproduzível (Arrow, 1962).  

Já na corrente evolucionista há uma preocupação com aspectos dinâmicos e de ênfase nas forças 

que geram a mudança, isto é, com a inovação (Clark e Juma, 1988). Schumpeter, referência 

incontornável desta perspectiva, destaca as propriedades desequilibrantes da inovação e a eficácia 

do empresário como “agente de mudança” (Schumpeter, 1939). Em concreto, Nelson e Winter 

(1982) reconhecem que os processos de mudança económica são mais subtis, envolvendo a 

combinação de factores endógenos e específicos à empresa com pressões exógenas para a mudança, 

geradas no ambiente em que estas operam. Deste modo, a empresa não surge apenas como uma 

organização coordenada para obter lucro mas também como unidade de aprendizagem e 

acumulação de competências e experiência produtiva (Winter, 1991). No fundo, como defendido 

por Cantwell e Fai (1999), a empresa é uma fonte de inovação e crescimento. Para autores como 

Pavitt (1998) uma teoria da empresa satisfatória tem, inclusive, de envolver uma análise 

institucional de como as estruturas organizacionais afectam a acumulação de competências e a 

apropriação de activos específicos. A tecnologia é agora vista como um recurso e uma competência 

que sendo em parte codificada, em parte, tácita é, acima de tudo, um factor específico de cada 

empresa, ligado a aptidões e rotinas locais (Fai, 2001). Assim, a tecnologia pode ser percepcionada 

como activo estratégico da empresa, pelo seu carácter de recurso específico e de natureza 

cumulativa, incremental e dependente de percurso. 
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1.2. As competências tecnológicas  

1.2.1. Ao nível nacional 
Bell e Pavitt (1993) destacam o crescente interesse em actividades geradoras de mudança, pelo 

papel fundamental da inovação na promoção do crescimento económico e no progresso dos países 

(Krugman, 1986). No entanto, subsiste uma ampla base de discussão para definição tanto do quadro 

teórico como das instituições e políticas mais apropriadas, no contexto das economias de mercado 

(Bell e Pavitt, 1993). A especialização e complexidade dos recursos geradores de mudança 

ressaltam a necessidade de direccionamento explícito para problemas de acumulação de 

competências e respectivo debate a nível de política. Os autores estão particularmente interessados 

na questão da aprendizagem tecnológica, isto é, com os processos dinâmicos de fortalecimento de 

competências capazes de lidar com a mudança, tanto por motivos de definição de políticas, como de 

consideração de investimentos explícitos na área. Dos factores que influenciam a acumulação 

tecnológica Bell e Pavitt (1993) destacam, entre outros,1 o papel das empresas, como actores 

principais na acumulação tecnológica, ao reunirem elementos do conhecimento tanto público, 

disponíveis a toda uma comunidade científica, como outros de natureza privada, local, parcialmente 

tácita e específica (Dosi, 1988). 

Há necessidade de criar um sistema de inovação que garanta que os processos de mercado 

encorajam a aprendizagem cumulativa. Como o investimento deliberado das empresas em 

aprendizagem tecnológica envolve custos e riscos de curto prazo é importante que haja instituições 

relacionadas com o mercado que possam apoiá-las. Nelson (1992) destaca a estrutura de mercado, 

pressões concorrenciais e falhas de mercado como considerações essenciais na procura das 

melhores práticas de sistemas nacionais de acumulação de tecnologia. Os governos têm intervindo 

para corrigir estas falhas de mercado e influenciar a taxa e direcção da mudança tecnológica (Bell e 

Pavitt, 1993), nomeadamente, ao nível dos investimentos em educação e formação, amplamente 

reconhecidas que estão as suas influências na efectividade de assimilação e melhoria das 

tecnologias. Outra forma de intervenção importante está relacionada com a definição de direitos de 

propriedade industrial que protejam os interesses dos agentes inovadores. 

Dosi (1988) sugere que as diferenças observadas nas taxas e modos de difusão e uso da inovação, 

ao longo do tempo, nos diversos sectores, remetem para diferenças nas oportunidades de inovação 

de cada paradigma, grau de “apropriabilidade” das inovações e dos padrões de procura.  

Alguns teóricos argumentam que a inovação é, em si mesma, uma fonte de grande flutuação 

económica. Schumpeter (1939, 1942) desenvolveu a ideia que apontava para a existência de ciclos 

longos de actividade, sugerindo que cada onda do ciclo de negócio é única e suportada por 

                                                 
1 Os restantes factores em causa são: o conhecimento tácito; learning-by-doing e learning-by-using; mudança 
cumulativa; externalidades; “apropriabilidade” e incerteza; diferenças sectoriais. 
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diferentes grupos de inovações, que ocorreram dentro de clusters industriais diferentes. Para o autor 

eram as inovações que comandavam o início de cada ciclo, tornando-se no modus operandi da 

concorrência pois afectam os lucros de um modo crucial. Freeman e Perez (1988), seguidores das 

ideias Schumpeterianas, identificam mudanças tecnológicas chave que suportaram tais ciclos de 

negócio ao longo dos séculos, concretizando a noção de paradigma tecnológico e enfatizando o 

período de ajustamento estrutural, marcado por alterações sociais e institucionais profundas, como 

requisito necessário. Já Van Tulder e Junne (1988), percepcionam o desenvolvimento económico 

como uma sequência de tecnologias principais que são transmitidas pelos sectores, ao longo do 

tempo. As competências inerentes a estas tecnologias, em vez dum efeito de dispersão resultante do 

crescimento e declínio de indústrias (como sugerido por Schumpeter, Freeman e Perez), se usadas 

numa combinação nova, podem resultar numa revitalização das actividades industriais.  

1.2.2. Ao nível empresarial 
Cantwell e Noonan (2001) consideram que, para as empresas, é insuficiente reconhecer o 

surgimento de um novo conjunto de tecnologias. As empresas, como unidades fulcrais da actividade 

económica, têm também de identificar formas de integrar as novas tecnologias, no decorrer da sua 

actividade. Assim se destaca a importância da combinação tecnológica para alavancar as 

competências existentes da empresa sendo que estas têm de conceber as novas tecnologias 

encontrando formas de as usar em novas combinações produtivas. 

No que toca às latecomers2, e segundo Dutrenit (2001), estas encontram-se numa fase diferente do 

processo de acumulação de competências, sobretudo, ao nível da assimilação da tecnologia. Esta, 

mais do que a aquisição de tecnologia, envolve know-how, mudança técnica, muitas vezes 

incremental, para fazer face a situações específicas. De acordo com Westphal et al. (1985) não basta 

pois um mero acto passivo de investimento em tecnologia externa: é necessária uma aposta na 

adaptação e melhoria, com reflexos positivos no capital humano e na produtividade. Este conjunto 

de países, apesar de ter uma trajectória inter-sectorial semelhante à dos países avançados (de acordo 

com a taxionomia de Pavitt), revela taxas de acumulação tecnológica muito desiguais (Bell e Pavitt, 

1993), sendo que a variação dos ganhos de transferência tecnológica influencia diversas variáveis 

de desempenho: eficiência do investimento, taxa de crescimento da produtividade total de factores, 

força dos enlaces a jusante e a montante e capacidade de entrada em novos mercados. Em contraste, 

nas empresas dos países desenvolvidos constata-se que as suas opções tecnológicas são feitas de 

acordo com os benefícios financeiros e o valor da aprendizagem esperados (Bell e Pavitt, 1993). Se 

nas fases iniciais as direcções de mudança técnica são bastante influenciadas pelas dotações 

factoriais e investimentos persistentes, a níveis superiores é a acumulação de aptidões tecnológicas 

                                                 
2 A designação de latecomers é utilizada para referir empresas que são mais atrasadas do ponto de vista tecnológico e 
que estão integradas em países em vias de desenvolvimento. 
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específicas a marcar os percursos de mudança (David, 1975). Independentemente do estádio de 

desenvolvimento e de acumulação de competências tecnológicas, certo é que a mudança 

tecnológica está a ocorrer de modo cada vez mais rápido, servindo para destacar as pressões que 

qualquer empresa enfrenta no sentido de manter/ garantir a sua posição a nível tecnológico e lugar 

no mercado. 

Até aqui cruzaram-se abordagens teóricas e mencionaram-se distinções conceptuais, o que não 

deixa de ser proveitoso e estruturante. Porém há também que dedicar alguma atenção aos crescentes 

estudos empíricos que, combinando estas teorias com a realidade económica, contribuem para 

questionar, por um lado, e reforçar, por outro, alguns desses postulados e relações no domínio da 

tecnologia.  

1.3. Estudos empíricos 
São vários os case-studies que têm surgido no âmbito desta problemática. Assim, Dutrenit (2001) 

discute alguns problemas enfrentados pelas latecomers que estão a construir as suas primeiras 

capacidades tecnológicas, argumentando que não existe uma evolução linear do estádio inicial de 

acumulação dos níveis mínimos de capacidade inovadora à gestão do conhecimento como um 

activo estratégico e o desdobramento das principais capacidades. Antes, o processo de transição é 

complexo, envolve esforços das empresas no sentido de construírem maiores e mais profundos 

stocks de conhecimento e desenvolver novos tipos de gestão. A autora explora problemas da gestão 

do conhecimento das latecomers e, a partir do estudo de caso dum grupo mexicano, concluiu que 

existem desequilíbrios ao nível de conteúdo de conhecimento em diferentes áreas tecnológicas e 

unidades organizacionais das latecomers que, longe de serem aceitáveis, originam limitações em 

processos importantes da gestão do conhecimento (criação, integração e coordenação da 

aprendizagem e conversão do nível individual para o organizacional). Tais desequilíbrios, porém, 

constituem um desafio em termos da capacidade de definição de um processo de gestão do 

conhecimento bem sucedido que preencha essa falha de coordenação. Destaca ainda as dificuldades 

na cultura empresarial ao nível tanto da concepção de mecanismos e procedimentos apropriados às 

suas características como alteração de práticas organizacionais e modos de fazer as coisas.  

Numa linha similar de abordagem, Figueiredo (2001a, b), utiliza um estudo comparativo de duas 

empresas brasileiras da indústria siderúrgica para avaliar as implicações práticas dos percursos de 

acumulação de capacidade tecnológica sobre a melhoria de desempenho tanto a nível operacional 

como financeiro. Decorre deste estudo que a construção, acumulação e sustentação de capacidades 

para diferentes funções tecnológicas, através de processos de aprendizagem, pode vir a ter reflexos 

importantes na performance de uma empresa ao longo das suas diversas fases de evolução. 

Figueiredo (2001a, b) destaca a necessidade de acumulação, em paralelo, de uma série de funções 
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tecnológicas pela sua extrema interdependência a partir de certo nível de capacidade tecnológica 

sendo que a acumulação de capacidades tecnológicas de rotina é importante para o desenvolvimento 

das capacidades inovativas. Conclui também sobre a forte relação entre as taxas de melhoria de 

desempenho operacional e a taxa de acumulação e consistência, ao longo do tempo, dos percursos 

de acumulação de capacidade tecnológica nunca deixando de apontar outros factores relevantes da 

performance operacional como a liderança e o ambiente de mercado (Figueiredo, 1999). Mais 

recentemente, Figueiredo e Tacla (2002) analisam as implicações dos processos de aprendizagem 

na acumulação das competências tecnológicas das empresas, utilizando o exemplo da ‘Kvaerner 

Pulping do Brasil’, uma empresa de bens de capital. Os autores constatam que a empresa acumulou 

competências tecnológicas inovadoras a velocidades diferentes, para cada função. Verificou-se que 

é possível iniciar a actividade a partir da competência tecnológica básica e, a partir dela, construir a 

base para a acumulação de outras competências tecnológicas, tal como apontaram os estudos de 

Lall (1992) e Figueiredo (2001). 

Tratando-se Portugal de um país de posição intermédia em termos de desenvolvimento, que já se 

afastou dos latecomers mas que permanece ainda longe da fronteira tecnológica, colocam-se aqui 

algumas questões pertinentes que o presente estudo pretende investigar: 1) Como equacionar o 

estado de competências tecnológicas das empresas portuguesas e a base de conhecimentos de que 

usufruem no presente em consequência dos seus esforços passados? 2) Qual a importância relativa 

dos processos de aprendizagem, formação e aquisição de competências específicas à actividade, 

para a acumulação de capacidade tecnológica e inovativa e desempenho económico-financeiro de 

uma empresa? 3) Qual a validade que estas abordagens, tanto empíricas como teóricas, podem ter 

para o caso português?  

Capítulo 2. Sistema de inovação em Portugal: o contexto e importância do sector 
dos moldes 

2.1. Breve contextualização de Portugal face à U.E. 
No contexto do sistema nacional de inovação é importante ter uma ideia da respectiva posição e 

situação actuais face a um espaço maior como é a UE, em que Portugal está integrado. Esta 

confrontação com a situação comunitária é tanto mais pertinente quanto se considera que a evolução 

portuguesa em termos de inovação reflecte o percurso de integração europeia, que culminou com o 

estatuto de estado-membro da UE. A partir do conjunto de indicadores estatísticos patentes no 

Quadro 1, Selada e Felizardo (2003) analisam a performance da economia portuguesa em termos de 

ciência, tecnologia e inovação. Nas comparações internacionais, Portugal revela tanto distorções na 

repartição da despesa em I&D, pelo peso estatal face ao empresarial, como globalmente um baixo 

nível de despesa em I&D independentemente do sector de execução. Assim perante os 32.5% de 

importância das empresas na execução de I&D para Portugal contrapõe-se a Espanha com 54.3% ou 
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a Finlândia com uns expressivos 70.9%, numa média comunitária que ronda os 65.5%. Utilizando 

um indicador de resultado, como é exemplo a percentagem de PMEs que realiza inovação interna, 

os valores nacionais (21.8%) também ficam bastante aquém da média comunitária (44%) e de 

alguns países em particular (Irlanda com 62.2%). 

Quadro 1: Mapa da Inovação: Alguns indicadores de input e output 
Mapa da Inovação Portugal Espanha Grécia Irlanda Finlândia Média UE

Despesa em I&D em % do PIB 0.83% 0.96% 0.68% 1.21% 3.37% 1.88% 
% da Despesa em I&D executada pelas 
empresas 32.50% 54.30% 28.50% 72.90% 70.90% 68.50% 

% da Despesa em I&D executada pelo Estado 21.40% 15.50% 21.70% 5.90% 10.60% 13.80% 
I&D financiada pelas empresas como % do 
output industrial 0.26% 0.58% 0.28% 0.98% 3.17% 1.49% 

Pessoal total em I&D (ETI) em % da 
população activa 4.40% 7.10% 5.90% 7.30% 20.20% 9.90% 

Novos licenciados em Ciência/Engenharia em 
% da classe etária 25-64 anos 6.20% 9.90% 3.80% 23.20% 17.80% 10.30% 

Nº de patentes submetidas ao EPO por milhão 
de habitantes 

4 21 6 70 283 139 

Inovação interna nas empresas (% de PMEs 
industriais) 21.80% 21.60% 20.10% 63.20% 27.40% 44.00% 

PMEs que participam em actividades de 
cooperação (% de PMEs industriais) 

4.50% 7.00% 6.50% 23.20% 19.90% 11.20% 

Capital de risco nas fases semestre e start-up, 
em %o  do PIB 0.13%o 0.17%o 0.24%o 0.33%o 1.03%o 0.45%o 

% de valor acrescentado das indústrias de alta 
e média tecnologia como % do output total 4.00% 5.56% 1.74% n.d. 9.99% 7.77% 

Emprego em indústrias de alta e média 
tecnologia como % do emprego total 3.44% 5.37% 2.20% 6.94% 7.22% 7.60% 

Fonte: CE (2002) – Painel Europeu de Inovação, OCT- IPCTN – adaptado de Selada e Felizardo (2003) 

Apesar da distância que separa Portugal dos países mais avançados em matéria de ciência, 

tecnologia e inovação, Selada e Felizardo (2003) denotam uma elevada taxa de crescimento média 

da I&D entre 1995-2000, na ordem dos 9.9% ao ano apenas utrapassada por países como a Grécia 

(12%) e Finlândia (13.5%). Com a definição em 2001, na Cimeira de Lisboa, do objectivo 

estratégico de tornar a UE como espaço económico mais dinâmico e competitivo do mundo baseado 

na sociedade do conhecimento, estabeleceram-se os 3% como meta para a média comunitária em 

2010 contra os actuais 1.9%. 

Apesar do processo de convergência (catching-up) nos indicadores desta matéria, que se tem feito 

sentir desde a adesão de Portugal à UE, Selada e Felizardo (2003) destacam ainda um longo 

caminho a percorrer, mencionando possíveis linhas de acção ao nível de política inovativa, 

nomeadamente: reconhecimento tanto da transversalidade da política de inovação como da sua 

necessária focalização, essencial para contornar a dispersão de esforços e sobreposição de 

iniciativas; ênfase empresarial e promoção de estratégias de mercado pela valorização de clusters 

induzidos por dinâmicas sectoriais ou tecnológicas chave; promoção do relacionamento 

internacional da economia portuguesa no contexto europeu e global; promoção da interacção com 

outros domínios de política, nomeadamente industrial e coordenação ao mais alto nível político 

através da UMIC. 
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Ainda uma nota, a partir da avaliação intercalar do programa operacional de ciência, tecnologia e 

inovação - POCTI (2003), que destaca um modelo de intervenção, neste âmbito, ainda muito 

voltado para as instituições académicas e organizado em linhas científicas, o que , de algum modo, 

afasta, por desinteresse, os agentes económicos mais dinâmicos e que, no fundo, revertem em 

resultados económicos concretos os benefícios da investigação – as empresas. De acordo com os 

avaliadores do POCTI (2003), a grande valia dos efeitos deste programa operacional tem-se 

consubstanciado na formação de uma comunidade científica mais consistente, que abrange diversas 

áreas científicas. Porém, à parte da importância inegável da formação avançada dos recursos 

humanos é fundamental conciliar a componente científica com a de desenvolvimento tecnológico 

para que os frutos dessa evolução tecnológica se repercutam na actividade económica e, por 

conseguinte, no modelo de desenvolvimento do país. 

2.2. Sector dos moldes: contributo para cluster automóvel 
Uma segunda questão, importante na contextualização do estudo, remete para a caracterização do 

sector de eleição do estudo de caso - os moldes. A Simoldes está incluída na CAE 25240, que 

compreende a fabricação de artigos de borracha e matérias plásticas. Como adiante se confirmará, 

a empresa constitui-se como fornecedor qualificado da indústria automóvel. Deste modo apesar dos 

moldes terem diversos usos e aplicações, a situação particular da Simoldes, que dedica a 

esmagadora maioria da sua actividade ao negócio das componentes automóveis justifica a 

pertinência do seu enquadramento no contexto mais genérico da indústria automóvel, não se ficando 

apenas pela simples caracterização do sector dos moldes. 

Numa era marcada pela globalização, a inovação surge como um factor dinâmico, fundamental para 

a competitividade de um país, de um sector, de uma empresa. Também a cooperação em rede surge 

como uma das principais alterações no modo e tempo das organizações produtivas. 

O sector automóvel é um exemplo paradigmático, para o caso português, de resposta a estes 

desafios da globalização, e que tem merecido particular atenção a nível do espaço de acção dos 

poderes públicos e estratégias empresariais. A importância do sector é perceptível tanto quantitativa 

(Quadro 2) como qualitativamente. De facto, como mencionado por Selada e Felizardo (2002) está-

se perante um sector horizontal, suficientemente forte e abrangente para se estabelecer como 

plataforma de desenvolvimento tecnológico (com elevados efeitos multiplicadores e de 

arrastamento na economia), promotor de cadeias produtivas com elevado valor acrescentado que, 

juntamente com o seu carácter de média-alta tecnologia, o torna indutor de novas dinâmicas de 

produtividade. A evolução do sector automóvel em Portugal acompanha, também, as diversas 

etapas do processo de integração europeia (Quadro 3) sendo que, a crescente abertura da economia 

nacional influi positivamente.  
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Quadro 2: Indicadores da importância quantitativa da indústria automóvel 

Indicadores Valores Ano 
Peso do Sector no PIB 7% 1999 
Peso do Sector nas Exportações 25% 1999 
Impacto da AutoEuropa nas Exportações 11% 2001 
Nº Empresas de Componentes 160 2001 
Facturação do Sector das Componentes 4112 milhões € 2001 
Exportação do Sector das Componentes 2642 milhões € 2001 
Nº Unidades de Montagem 5 2001 
Nº de Veículos produzidos 239719 2001 
Fonte: AFIA, AUTOEUROPA, Ministérios do Trabalho e das Finanças, INTELI 

Da lógica de exploração do mercado local, na década de sessenta, com a produção de baixo valor 

acrescentado e aproveitamento de tecnologias, o sector foi evoluindo com a instalação de grandes 

investimentos (Renault, AutoEuropa), a exploração dos mercados internacionais e a atracção de 

capitais estrangeiros (Selada e Felizardo, 2002). O sector automóvel beneficiou desta aquisição 

gradual de competências passando de integrador a produtor de tecnologia, onde com “a mesma 

tecnologia pode elaborar mais produtos”, por contraposição à lógica anterior de “mais tecnologias 

para um produto”. Tal percurso proporciona tanto uma especialização tecnológica como de 

diversificação do produto. Actualmente os grandes desafios do sector automóvel estão ao nível do 

trinómio mercado-produto-tecnologia, onde o sector é chamado a ganhar capacidade nas áreas de 

concepção e engenharia de produto. 

A nível empresarial trata-se de um sector que tem como foco as actividades abrangidas da CAE 2 à 

34. No entender de um estudo de Chorincas e Ribeiro (2002), tratando-se o sector automóvel de um 

sistema dinâmico, que abarca uma série de actividades que interagem entre si, ancoradas a uma 

actividade central, pode falar-se num cluster automóvel. Segundo dados do INE, mencionados por 

Mesquita et al. (2000), em 1997, tanto o número de empresas dedicadas à indústria automóvel como 

o seu peso no emprego em relação ao universo da indústria transformadora portuguesa eram 

reduzidos, representando, respectivamente, 0.5% e 4%. 
Quadro 3: Ciclos de desenvolvimento da indústria automóvel em Portugal 

   2001-…. 

  1989-2000 Projectos AutoEuropa e P3 
  1977-86/88 AutoEuropa Políticas Públicas 

1961-74/76 Renault Políticas Públicas - Mercado livre/ Empreendedorismo 

Mercado protegido Políticas Públicas - Reabertura do mercado Estratégias dos Construtores 

Políticas Públicas - Promoção de exportações Estratégias dos Construtores - Nova plataforma Projecto AutoEuropa 

- Substituição de importações Estratégias dos Construtores - Predomínio do Projecto AutoEuropa - Projecto P3 

Estratégias dos Construtores - Predomínio do Projecto Renault Comportamento Fornecedores Comportamento Fornecedores 
- Grande nº de unidades de montagem 
ineficientes Comportamento Fornecedores - Construção de competências baseadas 

no custo/qualidade/prazo 
- Consolidação de competências baseadas 
no custo/qualidade/prazo 

Comportamento Fornecedores - Processos de aprendizagem 
tecnológicos e organizacionais - Processos de internacionalização - Estabelecimento de parcerias 

tecnológicas, financeiras e de mercado 

- Inexistência de uma verdadeira 
indústria de componentes 

- Exportação e contacto com a indústria 
automóvel global  

- Desenvolvimento de capacidades de 
engenharia 

- Consolidação de competência de engª 
produto e I&D 

- Empresas de peças de baixo valor 
acrescentado para mercado interno  - Atracção de IDE   - Integração nas cadeias de fornecimentos 

da indústria aeronáutica 

Fonte: INTELI, INAUTO/ CEIIA 
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A partir do Quadro 2 é possível acrescentar mais alguns números à caracterização quantitativa do 

sector, que espelha a sua especial relevância nas exportações, suplantando sectores tradicionais, 

como os têxteis ou calçado. 

De acordo com o diagnóstico recente, das 500 maiores empresas não financeiras portuguesas 

(Selada e Felizardo, 2003), a continuidade da AutoEuropa no país, a atribuição de um novo modelo 

de nicho de mercado para produção e o plano de investimentos previstos para o sector acalentam a 

ideia de prosperidade do sector automóvel. Este documento também dá conta de uma limitação real 

do sector, relacionada com a baixa qualificação dos trabalhadores, sendo que cerca de 70% não 

atinge a escolaridade obrigatória e apenas 6.8% tem formação superior.  

O sector automóvel apresenta, em suma, um carácter transversal, com capacidade de efeitos de 

arrastamento sobre a economia portuguesa, cuja evolução é exemplo paradigmático da natureza 

incremental e cumulativa do processo de acumulação, aquisição e sustentação de competências 

tecnológicas. 

Capítulo 3. Competências tecnológicas e performance empresarial. Estudo de caso 
da Simoldes 

3.1. Considerações metodológicas 
No sentido de equacionar o estado de competências tecnológicas das empresas portuguesas utiliza-

se o presente estudo de caso para aferir sobre a base de conhecimentos do nosso país, e mais 

especificamente, na indústria de moldes, e confrontá-la tanto com os países/ indústrias da ‘fronteira 

tecnológica’ como com os latecomers. No que de seguida é exposto, detalha-se o processo de 

emergência e sustentação das competências tecnológicas da Simoldes. Para efeitos do estudo de 

caso adopta-se uma metodologia que combina três tipos de análise: 1) uma de natureza quantitativa 

a partir da recolha de dados primários, tanto da empresa, como do sector em causa; 2) outra, de 

conteúdo, baseada em entrevistas e conversas informais com directores e chefias da empresa; e 

finalmente, 3) uma de natureza qualitativa que atende a dados secundários obtidos tanto por meio de 

livros como de revistas da especialidade, jornais e motores de pesquisa na Internet.  

É conveniente, neste contexto, recordar e clarificar, à luz das considerações de Teixeira (2002), a 

noção de competência tecnológica. De acordo com Lall et al. (1993), competências tecnológicas 

compreendem a informação e as qualificações (técnicas, de gestão e institucionais) da empresa que 

possibilitam o uso eficiente do equipamento e da tecnologia. Deste modo, as competências 

tecnológicas tornam-se um factor específico da empresa que envolve um rol de saberes 

institucionais. Estes são obtidos, de modo gradual, através de um conjunto de qualificações dos 

membros da organização o que tem inerente, para além dum processo de construção e acumulação 

temporal, outro de conversão de saberes individuais em prol do conhecimento organizacional 
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(Figueiredo, 2001). O fenómeno de conversão mencionado torna-se fundamental na medida em que 

não basta uma mera soma dos níveis de habilitações e formação profissional dos colaboradores da 

organização.  

Antes é necessária, para além da interacção, um processo de aprendizagem no decorrer da 

actividade. As competências tecnológicas podem ser decompostas em dois grupos. O primeiro, diz 

respeito a qualificações e conhecimentos inerentes ao funcionamento e aperfeiçoamento da unidade 

produtiva e o segundo, a competências de inter-relacionamento externo (linkages) que envolve as 

competências de estabelecimento e manutenção de relações com outras instituições. 

3.2. Breve resenha histórica do grupo Simoldes 
A actividade do grupo Simoldes começou em 1959 com a formação da Simoldes Aços em Oliveira 

de Azeméis, por iniciativa de tio e sobrinho, através da sua experiência de campo e motivação 

(spin-off). A Simoldes optou por se voltar para o mercado internacional, apostando na actividade de 

exportação dos seus moldes. A possibilidade de fornecer directamente clientes do sector automóvel 

tão conceituados no mercado, como a Renault, surgiu na década de oitenta nomeadamente pela 

instalação desta no país. É aliás nesta altura que surge a Simoldes cuja actividade se relaciona com a 

injecção de plástico. De acordo com Gomes (1998), a junção da actividade de moldagem com a área 

dos plásticos e a proximidade aos clientes, isto é, com as suas aplicações, permitiu ao grupo adquirir 

uma maior sensibilidade sobre a actividade e beneficiar de um processo de learning-by-interacting. 

Deste modo, adquiriu progressivamente competências específicas que, associadas a investimentos 

consideráveis em equipamento, dotam a Simoldes de um factor distintivo e reconhecido pelos 

clientes. Na década de noventa, a Simoldes participa já na concepção deste tipo de componentes 

automóveis sempre com um horizonte de minimização de custos e maximização da satisfação do 

cliente. Um factor estratégico importante da Simoldes, mencionado por Cardoso (2000), prende-se 

com a proximidade das suas unidades produtivas a outras de grandes potenciais e actuais clientes, 

nomeadamente do sector automóvel.  

Outro aspecto relevante tem a ver com a gestão do grupo económico: para além da raiz puramente 

familiar, as várias empresas do grupo têm na sua direcção equipas pequenas que evitam as 

burocracias e se tornam mais eficientes (Cardoso,2000). 

O grupo Simoldes é pois considerado um caso exemplar do sector dos moldes em Portugal cuja 

internacionalização, para além de sobrevivência, tem sido um factor de sucesso e afirmação no 

negócio.  
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3.3. Perspectiva qualitativa do processo acumulação de competências tecnológicas 
3.3.1. Breves considerações metodológicas 
A informação recolhida é baseada essencialmente numa análise de conteúdo de uma entrevista a um 

dos quadros da empresa, Dr. Jorge Alegria.3 Assim, foi possível recolher dados de natureza 

eminentemente qualitativa, ideais para aferir e filtrar alguns procedimentos organizacionais 

fundamentais para o delinear do nível de competências tecnológicas da empresa. A visita guiada às 

instalações da Simoldes, que ocorreu após a entrevista, envolveu os escritórios de I&D, passando 

pelos laboratórios de experiências e ensaios, acabando na linha de produção e nos armazéns de 

stockagem e distribuição. Tal permitiu um contacto de perto com a actividade e o modo de 

funcionamento da empresa. 

3.3.2. Simoldes: o percurso de um fornecedor qualificado da indústria automóvel 
A extensão da actividade do grupo Simoldes a uma empresa autónoma, criada de raiz em 1981, e 

que prolongasse o objecto da actividade e a cadeia de valor da Simoldes Aços – a Simoldes – 

decorreu da conjugação de três factores essenciais: sinergias entre os moldes e a injecção de 

plásticos; evolução tecnológica no tratamento e respectivas potencialidades do plástico; 

oportunidades de mercado suscitadas na indústria automóvel. 

No que respeita ao primeiro factor, as sinergias derivam da lógica de continuidade do processo de 

elaboração da cadeia de valor, permitindo ganhos de eficiência já que, deste modo, é possível 

ajustar um molde directamente à aplicação que presidiu à sua elaboração. O facto dos moldes serem 

elaborados por técnicos especializados permite à Simoldes adaptar e aperfeiçoar, a cada momento, 

as necessidades da empresa às potencialidades do molde. Para mais, ao utilizarem moldes do grupo, 

a Simoldes é mais exigente na sua elaboração já que sabe poder garantir aí a poupança de segundos 

na elaboração em série, fundamental para os resultados totais. Esta junção de fases produtivas 

permitiu o aproveitamento de tecnologias que já vinham do molde e que vieram beneficiar a parte 

de injecção, havendo nesse sentido a destacar, por exemplo, os sistemas CAD/CAM.  

Quanto ao segundo factor, a evolução tecnológica e aproveitamento das potencialidades do plástico, 

tratando-se este de um material relativamente recente (cerca de setenta anos), a sua evolução foi 

notória e com esta as potencialidades de exploração e utilização.  

Finalmente, o aspecto subjacente à oportunidade de mercado suscitada pela indústria automóvel, é 

de destacar que se, numa fase inicial, os próprios construtores garantiam os seus centros 

tecnológicos, de I&D, numa fase mais adiantada, por volta dos anos setenta/oitenta há como que 

uma inversão dessa política centralista. Deste modo, e até por uma questão de redução necessária de 

custos, os construtores passaram a apostar em fornecedores qualificados, valendo-lhes, face à maior 

                                                 
3 A entrevista decorreu nas instalações da Simoldes, em Oliveira de Azeméis, no dia 16-05-03. 
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dependência daqueles, a crescente exigência e possibilidades de aperfeiçoamento que a repartição 

de um projecto possibilita. É também nesta altura que passam a apostar num leque mais reduzido de 

fornecedores mas que garanta níveis de qualidade cada vez maiores. 

Neste sentido, o grupo Simoldes, incorporando tanto o molde (Simoldes Aços) como a parte de 

injecção de plásticos (Simoldes Plásticos), oferecia um leque de produtos mais flexível, ajustável às 

necessidades dos clientes automóveis. Assim, os clientes do sector automóvel tiveram um papel 

fundamental na criação da Simoldes pelas possibilidades de negócio que a sua evolução e a sua 

necessidade de reduzirem custos suscitou.  

No que toca a vantagens comparativas podem destacar-se: 1) conjugação do molde com a injecção 

de plásticos; 2) capacidade de produção à distância e entrega antecipada; 3) serviço completo ao 

cliente; e 4) capacidade de inovação e adaptação constante. As condições de surgimento da 

Simoldes vão ao encontro da definição de Winter (1991) segundo o qual a empresa surge como 

unidade de aprendizagem e acumulação de competências e experiência produtiva. A própria relação 

de fornecimento ao sector automóvel surge como uma pressão exógena para a mudança que, 

associada a factores específicos da Simoldes, lhe permitiu atingir a posição cimeira actual. A aposta 

explícita no sector automóvel permitiu assim à Simoldes concentrar esforços inovativos nesta área. 

Assim sendo, e como ressaltado por Dosi (1988), as actividades de I&D revelaram-se selectivas e 

conduziram a direcções específicas e decisivas, isto é, condicionantes da trajectória tecnológica da 

Simoldes. 

3.3.3. Liderança e capital humano no processo de emergência da Simoldes 
O processo de formação da Simoldes, foi liderado pelo Senhor António Rodrigues, actual 

proprietário do grupo Simoldes, um ‘self-made manager’ (Rodrigues, 2002) que, com as suas 

ambições de inovação e desenvolvimento, viu na extensão da linha de valor acrescentado do molde 

uma possibilidade muito frutífera de negócio. A Simoldes Aços surgiu em 1959, por iniciativa de tio 

e sobrinho (Senhor António Rodrigues) e serão posturas diferentes perante investimentos e novas 

oportunidades de negócio a marcar a cisão entre ambos (em 1981, com a criação da Simoldes). Em 

termos de capital humano, o Senhor António Rodrigues possui um saber baseado na experiência de 

campo e no arrojo de prosseguir os seus ideais. Assim, com as devidas ressalvas, há a destacar o 

papel, conferido por Schumpeter (1939), ao empresário como ‘agente de mudança’. O senhor 

António Rodrigues tem uma visão estratégica de longo prazo e representa, no meu entender, a 

figura de um, senão agente, pelo menos, estimulador de mudança e inovação contínuas. 
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3.3.4. Processos ‘informais’ de aquisição e formação de competências tecnológicas 
3.3.4.1. Do capital humano ‘individual’ ao capital humano ‘organizacional’ 

A aposta na injecção de plásticos implicou, naturalmente, a contratação de mão-de-obra com 

qualificações específicas. A própria lógica de produção no molde e na injecção é distinta: enquanto 

a primeira é numa filosofia de ‘peça por peça’, a segunda é em série. Apesar de ser necessária a 

contratação adicional de pessoal foi possível, ao grupo Simoldes, gerar no seu seio uma massa 

crítica de conhecimento que favoreceu sinergias no sentido da conversão e partilha do 

conhecimento em prol dos objectivos do grupo, nomeadamente de serviço de qualidade e eficiência 

ao cliente. Apesar de ser necessário recurso a uma mão-de-obra adicional, com conhecimentos 

específicos, a integração, no grupo Simoldes, do molde com a injecção favoreceu o processo de 

construção da sua base de conhecimentos. Assim, ao contrário do constatado por Dutrenit (2001) 

relativamente a empresas designadas de latecomers, o grupo Simoldes conseguiu garantir um 

equilíbrio de conteúdo de saberes e conhecimentos entre as diversas unidades organizacionais. A 

Simoldes não só beneficiou e articulou, de modo consistente, a base de conhecimentos da Simoldes 

Aços como a potenciou.  

É possível constatar, nas palavras do Dr. Alegria, a ideia de construção das capacidades 

tecnológicas do grupo Simoldes pelas qualificações que foram sendo exigidas aos seus 

colaboradores, à medida que a actividade e a carteira de clientes se desenvolveu. Tal construção 

tornou-se tanto mais importante quanto melhor se foram articulando as duas fases produtivas: o 

molde e a injecção de plásticos. A formação profissional constitui um elemento fundamental na 

transformação de um capital humano ‘individual’ num capital humano colectivo, integrado ou 

‘organizacional’. É importante referir, no entanto, que em termos de formação e reciclagem 

profissional, o grupo Simoldes não possui qualquer departamento autónomo. A formação 

profissional que é dada muitas vezes é feita pela integração em equipas de trabalho e ao longo do 

processo produtivo. Tal como a parte de tecnologia também a formação inerente vai sendo 

incrementada e encontra-se integrada no processo produtivo. As contínuas actualizações de 

equipamento vão implicando conhecimentos adicionais mas que não mais significam do que uma 

extensão da base existente e que, sendo consistente ao longo de uma linha de produção significativa 

(concepção–desenvolvimento–produção) é facilitada. 

3.3.4.2. Fontes externas de aprendizagem - a questão das linkages com o meio envolvente 

As subcontratações são um acréscimo organizacional para a Simoldes por implicarem alterações 

tanto a nível de procedimentos como de custos mas, no entender do Dr. Alegria, é considerada uma 

prática necessária e importante. Os custos inerentes estão relacionados com a colocação de técnicos 

do grupo Simoldes, junto dos subcontratados quer a nível nacional, quer internacional. Não deixa de 
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existir uma necessidade de transmissão de alguns procedimentos do grupo Simoldes que, ainda 

assim, garante que estes não sejam utilizados posteriormente atribuindo a cada contrato uma parte 

bastante pequena de todo o processo de elaboração de uma peça ou componente. Os critérios para 

acordo com um subcontratado resumem-se, em linhas gerais, a capacidade tecnológica e 

disponibilidade. Os motivos desta prática estão, naturalmente, associados aos custos e à necessidade 

de garantir um produto e um serviço de qualidade e eficiência. 

Os linkages do grupo com as instituições universitárias e mesmo as da especialidade (centros 

tecnológicos e associações sectoriais) são relativamente limitados. Apesar das relações existentes 

com algumas Universidades (Porto, Aveiro, Minho), o grupo reconhece ser necessário um maior 

feedback da parte destas instituições - mais do que o grupo Simoldes a procurar as Universidades e 

parcerias em termos de investigação tem de partir destas últimas a iniciativa de projectos, que 

tenham já inerente uma perspectiva de retornos para ambas as partes. Quanto a ligações com 

instituições como o CENTIMFE, CEFAMOL ou CENFIM a participação é também exígua uma vez 

que o grupo Simoldes, pela sua dimensão, está já um pouco além das possibilidades de auxílio 

destes organismos. A Simoldes acaba mais por participar nos centros do que propriamente obter 

auxílios. Para mais o grupo possui, ao contrário de muitas outras empresas do sector dos moldes, 

centros tecnológicos integrados que, de algum modo, dispensam o contributo que aquelas 

instituições possam dar. 

O papel atribuído às instituições externas por Bell e Pavitt (1993) para efeitos de apoio ao 

investimento e à inovação das empresas não é confirmado pela evidência do grupo Simoldes. De 

facto trata-se de um grupo que foi desenvolvendo uma política de investimento muito forte e 

particular, que lhe conferiu uma dimensão acima da média. Talvez por isso se encontre um pouco 

além das possibilidades de auxílio de instituições ligadas ao sector constatando-se uma inversão de 

papéis. Em vez de apoiada, a Simoldes participa e dinamiza projectos conjuntos de investigação 

com estas instituições entrando, inclusive, com fundos. Haverá então a frisar aqui o papel da 

Simoldes como actor principal na acumulação de competências tecnológicas, mais do que a ligação 

a outras organizações externas à mesma. 

3.3.5. Processos ‘formais’ de aquisição das competências tecnológicas, ciclo de 
investimento e a aposta na I&D 

A ideia de ciclo de negócios ao nível da Simoldes é veiculada pelo Dr. Alegria (e confirmada mais à 

frente na análise quantitativa) que nos falou numa recorrência de quatro/ cinco anos. Com a aposta 

dos construtores automóveis em fornecedores qualificados e aptos tecnologicamente há como que 

uma sobrecarga destes últimos em termos de investimento. Para além disso, a Simoldes não possui 

produtos próprios. Antes tem um leque muito vasto de produtos, em resposta às necessidades e 

desafios colocados pelos clientes, nunca deixando de dar o seu contributo em termos de propostas 
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de concepção. Deste modo, a Simoldes possui uma política de investimentos muito peculiar pelo seu 

retardamento praticamente até ao início da produção em série dos produtos obtidos a partir do 

molde. No fundo, todo o investimento inerente ao molde e ao protótipo que representa começa a ser 

amortizado quando este é posto em prática, com o início da sua produção. Associado aos 

investimentos está normalmente uma quebra nas vendas já que a produção de determinada(s) 

peça(s) pára e dá lugar a outras. Assim dá-se início a novos projectos de investimento. 

A aposta forte na I&D está bem patente no facto do grupo Simoldes concentrar o maior centro 

tecnológico da Europa neste âmbito. Apesar de desenvolvidos no seio do grupo Simoldes é 

importante notar que os projectos de I&D reflectem as necessidades do cliente. A contabilização 

destes projectos, enquanto categoria explícita de I&D, só ocorre desde 1998. Tal demonstra que 

terão de existir benefícios suficientemente fortes que motivem essa formalização. Os incentivos 

públicos existem mas não parecem ser suficientemente atractivos para compensar os custos 

envolvidos no processo de candidatura da empresa. Não obstante investimento deliberado das 

empresas em actividades inovadoras envolver custos e riscos de curto prazo, o facto de se 

desenvolverem projectos de I&D para peças e componentes automóveis, direccionados para clientes 

específicos permite algum grau de certeza. O sector automóvel usufrui de um pequeno conjunto de 

fornecedores qualificados que contribui também para a garantia de actividades de empresas como a 

Simoldes. 

3.3.6. Cultura empresarial e ‘internacionalização’ das práticas organizacionais 
No que respeita à internacionalização do grupo Simoldes e da sua capacidade financeira em 

acompanhar as tendências de deslocação dos principiais construtores automóveis o Dr. Alegria 

destacou duas situações distintas.  

Uma primeira respeita aos investimentos que a Simoldes efectuou no Brasil. A Simoldes, numa 

perspectiva de longo prazo, procurou localizações privilegiadas, próximas de vias de comunicação 

importantes mais do que propriamente em sinal de benefícios imediatos. Outra situação refere-se à 

deslocação para a Europa de Leste, nomeadamente Polónia e Roménia que, para além de não 

implicar mudanças transcontinentais, teve inerente outro tipo de clientes e objectivos. Assim trata-

se de um mercado direccionado para produtos mais básicos sendo que a indústria automóvel 

concebe mais veículos de baixa cilindrada. No fundo constatou-se que, na área de injecção de 

plásticos, se atingiu um limite de capacidade produtiva em Portugal e que, como tal, se repercutiu 

numa necessidade de expansão para o exterior, tanto europeu como inter-continental. 

As dificuldades na cultura empresarial mencionadas por Dutrenit para os latecomers valem, para a 

Simoldes, no contexto da sua internacionalização. Ao equacionar a sua entrada no mercado 

Brasileiro, o grupo Simoldes enfrentou algumas barreiras em termos de práticas empresariais. Tal 
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situação implicou uma redefinição dos procedimentos organizacionais, no sentido de compatibilizar 

os objectivos do grupo com os valores locais. 

3.3.7. Organização e ambiente de trabalho 
No decorrer da visita às instalações da Simoldes foi possível tomar contacto com os diversos 

departamentos da empresa e com alguns aspectos do seu modo de funcionamento. Este ponto é de 

natureza mais descritiva, e incide em pormenores que marcam o ambiente e organização do 

trabalho. A Simoldes possui, separados da linha de produção, alguns departamentos contíguos que 

estão ligados à concepção de projectos (desenho a três dimensões) e teste dos materiais e produtos. 

A parte de produção está depois directamente ligada à de stockagem constituindo os dois pavilhões 

uma área considerável de toda a extensão da empresa. Do que foi possível apreender destacam-se os 

seguintes aspectos: departamentos de concepção e teste devidamente equipados; gabinetes 

exclusivos para os técnicos estrangeiros da indústria automóvel; equipamento de higiene e 

segurança no trabalho; acesso reservado electronicamente na linha de produção; quadros explícitos 

com os procedimentos a ter antes de iniciar o trabalho; gráficos de absentismo afixados; dossier de 

defeitos associado às características de cada produto elaborado; afectação de parte do pavilhão de 

produção ao depósito do plástico, principal matéria-prima da actividade que é depois transportado 

através de uma tubagem específica directamente para as máquinas de injecção de plástico; armazém 

de stockagem organizado por filas, de acordo com a ordem alfabética e que tem ligação directa ao 

parque de embarque dos TIR´s; existência de um posto permanente e móvel de assistência médica; 

máquinas de comida e snack’s disponíveis em vários pontos da empresa. 

3.4. Perspectiva quantitativa do processo de acumulação das competências 
tecnológicas 

É objectivo do estudo, através de um conjunto de indicadores que traduzam diversos aspectos da 

performance da actividade da empresa (económica, financeira, inovativa e de recursos humanos), 

quantificar o efeito que a aposta deliberada nos diferentes níveis e ritmos de inovação tem inerente. 

3.4.1. Performance económica 
A este nível considera-se pertinente saber de que modo é que os esforços em I&D, entre outros, se 

repercutem tanto na produtividade como nos custos unitários de produção. Perante restrições nos 

dados fornecidos pela empresa, analisa-se a produtividade apenas a partir de 1994 sob pena de, 

doutro modo, se incorrer em enviesamentos.4  

No que respeita à produtividade (Figura 1), a Simoldes apresenta, para este período, um mínimo no 

último ano. Associado à evolução do VAB há a relevar uma política de recrutamento de mão-de-

obra agressiva, sendo que, em oito anos o número de trabalhadores da Simoldes mais do que 

                                                 
4 Tais enviesamentos advêm, sobretudo, da falta de dados suficientemente desagregados no período 1991-1994. 
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triplicou. Tal contexto obscureceu os reflexos positivos esperados derivados do processo de 

acumulação contínua de competências. 
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Figura 1:Evolução da produtividade em termos reais, Simoldes, 1994-2001  
Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes e DGEP – Ministério das Finanças (2002). 

No que respeita aos custos unitários (Figura 2) de produção há a destacar os anos de 1994 e 1995, 

altura em que os mesmos desceram abruptamente. Antes há uma tendência para a sua diminuição 

sendo que a partir de 1996 os custos unitários aumentam em dois patamares. Esta situação traduz as 

características da indústria dos moldes que, sendo assente na competitividade pela diferenciação, 

tornam cada fornecimento um desafio em termos de projecto e respectivas matérias envolvidas. 

Deste modo, custos unitários superiores podem ter inerentes, por exemplo, maiores exigências de 

concepção ou aspectos adicionais face a componentes anteriores. 
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Figura 2: Custos unitários de produção, Simoldes, 1991-2001 
Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes. 

3.4.2. Performance financeira 
É conveniente avaliar em que medida as estruturas de capitais são afectadas por esforços inovativos. 

Para tal foram seleccionados os seguintes indicadores: 1) rentabilidade dos capitais próprios 

(R.O.E.); 2) liquidez (geral, reduzida e imediata), na medida em que se trata por um lado de uma 
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empresa de base familiar, que não está cotada em Bolsa, excluindo a possibilidade de utilização de 

indicadores bolsistas; por outro lado, os indicadores em causa são frequentemente utilizados. 
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Figura 3: Rentabilidade financeira (Return on Equity) 
Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes. 

Relativamente aos motivos que influenciam a evolução do R.O.E. (Figura 3) sabe-se que a Simoldes 

não tem produtos próprios, estando a sua actividade dependente de projectos e respectivo 

fornecimento, por determinado período de tempo. O fim de alguns fornecimentos, apesar de dar 

lugar a outros projectos, tem inerente alguns desfasamentos durante os quais existem investimentos 

e há quebras de produção. Assim sendo, é natural que a recorrência de investimentos mencionada se 

reflicta na performance financeira da Simoldes.  

Corroborando este aspecto, efectuou-se uma divisão do investimento em imobilizado incorpóreo 

(que integra, sobretudo, despesas em I&D) e imobilizado corpóreo (que integra, basicamente, o 

equipamento).  
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Figura 4: Imobilizado incorpóreo em termos reais, Simoldes, 1994-2001 

Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes e DGEP – Ministério das Finanças (2002). 

O andamento das despesas em imobilizado incorpóreo é bastante peculiar, na medida em que parte 

de valores extremamente baixos evoluindo, a partir de 1998, de modo exponencial.  
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Figura 5: Imobilizado corpóreo em termos reais, Simoldes, 1994-2001 

Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes  e DGEP – Ministério das Finanças (2002). 

A evolução do imobilizado corpóreo (Figura 5) aponta já para uma evolução distinta. Neste caso é 

possível delinear a existência de ciclos de investimento, ainda que de recorrência inferior à 

inicialmente apontada (4/5 anos). 
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Figura 6: Rácios de liquidez, Simoldes, 1991-2001 
Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes. 

No caso da liquidez geral é objectivo apurar se a empresa dispõe de um activo circulante capaz de 

fazer frente às dívidas a terceiros de curto prazo. Conforme se observa pela Figura 6, a Simoldes 

apresenta, ao longo dos onze anos valores que, sendo superiores a um, revelam uma boa capacidade 

financeira da mesma, excepção feita para 1996, altura em que este indicador desce aos 0.72. Em 

temos de liquidez reduzida verifica-se uma estabilidade de valores. Finalmente, no que respeita à 

liquidez imediata, que só inclui as disponibilidades, deveria ser tendencialmente zero, o que, em 

certa medida, ocorre na Simoldes. 

3.4.3. Performance inovativa 
Para aferir da performance inovativa usou-se o esforço em I&D, medido pelo rácio entre as 

despesas em I&D e as vendas. A opção pelo esforço em I&D coloca-se ao nível das especificidades 

da actividade da Simoldes já que esta, não tendo produtos próprios, não desenvolve patentes com 
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facilidade, um outro indicador relevante a este nível. Apesar dos possíveis desfasamentos que 

possam existir entre as grandezas envolvidas no indicador, isto é entre despesas em I&D e vendas, 

não deixa de ser uma medida que possa conferir algumas indicações de interesse para o efeito. 
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Figura 7: Performance inovativa, Simoldes, 1996-2001 
Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes. 

A ideia mais notória é que a Simoldes está acima da média nacional em termos do rácio I&D nas 

vendas, que se situa, de acordo com as estimativas do OCT referentes a 2000, na casa dos 2.6% 

contra os 3.2% da Simoldes (Figura 7).5 O facto dos dados de I&D só estarem disponíveis na 

Simoldes a partir de 1996 é, em si mesmo, um sinal da aquisição gradual de competências 

tecnológicas, para além da relevância da questão fiscal. A formalização deste tipo de cálculo de 

despesas inovativas implica algum grau de organização, a nível de procedimentos empresariais.  

3.4.4. Performance dos recursos humanos 

No que respeita aos recursos humanos procura-se filtrar informações a nível organizacional, que 

tem merecido menos atenção nos estudos sobre a inovação, por se entender de natureza incremental, 

qualitativa e envolvendo elementos mais tácitos e não codificados do conhecimento, 

designadamente do conhecimento tecnológico. Para tal utiliza-se o rácio do número de engenheiros 

no total de trabalhadores sendo que a Simoldes garante, consistentemente, ao longo dos anos, rácios 

superiores aos da divisão de plásticos, do grupo Simoldes (Figura 8). A importância dos 

engenheiros está tanto ao nível da concepção e desenvolvimento dos projectos de I&D como da sua 

aplicação na linha de produção, reflectindo a preocupação da Simoldes em desenvolver as suas 

competências tecnológicas, tanto a nível técnico como organizacional. 

                                                 
5 http://www.oces.mces.pt/docs//doc36/lang1/1.xls [acedido em 28.05.03]. 
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Figura 8: Qualificação do pessoal da Simoldes 1997-2001. 
Fonte: Cálculos do autor com base em dados fornecidos pela Simoldes. 

O facto da Simoldes ser fornecedor qualificado da indústria automóvel confere-lhe um estatuto 

muito exigente em termos de competências e tecnologias. A partir da conjugação de informação de 

diversa natureza foi possível destacar três factores fundamentais na construção, acumulação e 

sustentação das competências tecnológicas. 

Um primeiro remete para os processos de aprendizagem havendo, entre outros, a ressaltar a 

formação em equipas no decorrer da actividade; estandardização do conhecimento e de 

procedimentos a nível organizacional; acompanhamento dos projectos dos clientes da indústria 

automóvel, sinergias de aprendizagem resultantes da junção do molde com a injecção; aposta 

deliberada na I&D.  

Um segundo aspecto, que encontra no estudo extrema relevância, é a liderança. Trata-se duma 

empresa que subsiste aos aliciamentos e benefícios que uma entrada em Bolsa poderia acarretar, 

permanecendo de raíz familiar. Tal estrutura de sócios tão peculiar numa era de participação 

generalizada no mercado tem inerente especificidades. Está-se perante um líder e empresário que, à 

parte das suas parcas habilitações profissionais, possui uma experiência de campo considerável e 

uma visão estratégica de negócio surpreendentemente inovadora. Rodeado dum conjunto de 

diversas equipas altamente profissionalizadas e competentes em algumas áreas científicas, tem 

adoptado uma política de fortes investimentos e constante busca de inovação. O sucesso actual da 

empresa está assim associado a esta figura central do grupo Simoldes, o Sr. António Rodrigues, que 

com a sua visão de longo prazo privilegia uma hierarquia de objectivos distinta daquela de muitos 

gestores e accionistas que se pauta, muitas vezes, directa ou indirectamente, por critérios de 

rentabilidade imediatos. 

As condições de mercado do sector em que a Simoldes opera constituem um terceiro factor 

relevante. O facto da Simoldes fornecer directamente uma série alargada de construtores automóveis 

confere-lhe, para além de competências muito vastas, um lugar de destaque no reduzido leque de 
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empresas que a eles têm acesso. O fornecimento de componentes automóveis é uma indústria de 

selecção, em que poucas mas grandes empresas asseguram o mercado, o que lhes exige o 

cumprimento de critérios como são exemplo as normas de certificação de qualidade. 

Em suma, a partir destes factores, a consideração de dados de natureza diversa (quantitativa, 

qualitativa e de conteúdo) permitiu constatar a natureza incremental dos percursos tecnológicos 

seguidos pela Simoldes. À parte de algumas incongruências entre as informações qualitativas e os 

dados quantitativos há a destacar que os esforços e investimentos explícitos em inovação 

produziram bons resultados em termos dos níveis de performance analisados (económica, 

financeira, inovativa e de recursos humanos). 

Conclusão 

O trabalho focou a questão da aquisição, acumulação e sustentação das competências tecnológicas e 

os seus efeitos sobre a performance empresarial. Concretamente, ao nível teórico, combinando 

perspectivas provenientes de dois corpos de literatura fundamentais (LCL e TFCL), distinguiu-se, 

em paralelo, os factores/ mecanismos indutores que marcam as dotações tecnológicas dos países da 

fronteira e dos latecomers.  

No segundo capítulo procedeu-se a uma caracterização do sistema nacional de inovação e ao 

respectivo enquadramento do sector dos moldes, que permitiu, por um lado, mencionar as 

fragilidades daquele sistema e, por outro, ressaltar a importância e contributo que os moldes (por si 

ou associados a outros sectores) podem ter para aquele. 

O estudo da Simoldes completa a estrutura da investigação, testando a validade das questões 

inicialmente lançadas. Assim, o estado de competências tecnológicas das empresas portuguesas e a 

sua base de conhecimentos não podem ser extrapoladas a partir deste exemplo. Está-se perante uma 

empresa que, apesar de pertencer a um país com nível de desenvolvimento ‘intermédio’, apresenta 

um dinamismo tecnológico próximo das empresas da fronteira tecnológica. Deste modo, não 

obstante a importância das especificidades do país enquanto potenciadoras/ condicionantes do 

processo de emergência/ sustentação das competências tecnológicas das empresas, aqui destacaram-

se outros factores. Os processos de aprendizagem para formação e aquisição de competências 

tecnológicas apontados por Dutrenit (2001) e Figueiredo (2001) num contexto de latecomers, 

adquirem, para o caso, renovada importância. Contudo, a situação da Simoldes faz sobressair dois 

outros factores, outrora indicados por Figueiredo (1999), a liderança e as condições de mercado, 

demonstrando que as especificidades intra-empresa e as condicionantes externas têm um papel 

marcante para a sua trajectória tecnológica. Nesse sentido, as competências tecnológicas da 

Simoldes são suficientemente latas para marcarem positiva e consistentemente a sua trajectória 
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tecnológica e respectiva performance. O estudo vem assim a contrapor, por diferenças contextuais, 

e a confirmar, por caminhos de exploração, a base teórica seguida. Daí deve retirar-se o 

ensinamento de que, apesar de cada caso apresentar aspectos próprios, será de grande utilidade a 

elaboração de mais estudos de caso para que seja possível delinear-se um corpo teórico mais 

consistente e abrangente, capaz de enquadrar as diversas realidades económicas. 
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